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Aos Cidadãos 

Os trabalhadores que fazem todos os dias os jornais 
“Jornal de Notícias”, “Diário de Notícias”, “24 Horas” e 
“O Jogo” estão hoje em greve. 

Não decidiram a greve de ânimo leve, porque custa 
sempre fazer uma greve. Mas é uma das formas que 
encontraram para protestar contra a decisão do 
Grupo Controlinveste – proprietário destes jornais – 
de despedir 119 trabalhadores, entre jornalistas, 
gráficos, técnicos e outros profissionais. 

Os trabalhadores estão conscientes dos problemas 
destas e de outras empresas. Por isso, apresentaram 
propostas concretas para a sua resolução, evitando ou 
diminuindo o mais possível o número de 
trabalhadores a despedir. Algumas medidas por si 
propostas afectavam até alguns dos seus direitos. 

Mas as empresas proprietárias do JN, do DN e do 24 
Horas (Global Notícias) e O Jogo (Jornalinveste) não 
aceitaram as propostas apresentadas pelos 
representantes dos trabalhadores nem apresentaram 
medidas alternativas.  

De facto, a Controlinveste não quis realmente 
negociar, pois desde a primeira hora pretendeu 
apenas ver-se livre destes trabalhadores. 

Ora, a decisão de despedir estes trabalhadores, é 
injusta, desnecessária e prejudicial. 

 É injusta, porque sacrifica o emprego de 119 
pessoas e compromete o rendimento de mais 
de uma centena de famílias. 

 É desnecessária, porque as empresas podem 
reduzir encargos através de outras medidas, 
mantendo os postos de trabalho. 

 É prejudicial, porque desperdiça a 
experiência, a memória, o talento e o 
prestígio de muitos trabalhadores que 
ajudaram a construir todos os dias estes 
jornais e terá efeitos na capacidade de 
trabalho, exigindo ainda mais esforço de 
todos. 

Mas a decisão de despedir jornalistas e outros 
trabalhadores não os prejudica apenas a eles. É 
prejudicial também para os cidadãos, para a 
qualidade da cidadania e para o futuro da democracia. 

 Afectando a capacidade de trabalho das 
equipas que fazem todos os dias o JN, o DN, o 
24H e O Jogo, o despedimento ameaça 
também diminuir a qualidade, servir pior os 
interesses dos leitores e pôr em causa as 
potencialidades das publicações. 

 Como as empresas pretendem publicar nos 
vários jornais as mesmas notícias, as mesmas 
reportagens e as mesmas fotografias, os 
cidadãos vão deixar de ter acesso a 
informação verdadeiramente diversificada. 

 Sem informação diversificada, os cidadãos 
ficam impossibilitados de escolher, de 
recolher pontos de vista diferentes que os 
ajudem a formar a sua opinião e a tomar as 
suas decisões.   

Por estas razões, os representantes dos trabalhadores 
ao serviço do Grupo Controlinveste apelam à 
solidariedade dos cidadãos. 

 

 
 

Sindicato dos Trabalhadores 
das Indústrias de Celulose, 
Papel, Gráfica e Imprensa 

 


